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INSTRUÇÕES GERAIS 

 

1. Este caderno de provas contém um total de 30 (trinta) questões objetivas, 

sendo 10 de Língua Portuguesa, 5 de Legislação, 5 de Saúde Pública e 

10 de Conhecimentos Específicos. Confira-o. 

2. As provas objetivas terão duração de 3 (três horas), incluído o tempo des-

tinado à transcrição das respostas do caderno de questões para a folha 

de respostas oficial. 

3. Por motivo de segurança, o candidato somente poderá se ausentar do re-

cinto da realização das provas decorrida 1 (uma) hora do início de sua 

aplicação. 

4. As respostas das questões objetivas deverão ser transcritas para a folha 

de respostas oficial, usando caneta esferográfica de tinta azul ou preta. 

5. Você poderá transcrever suas respostas das questões objetivas para a 

última folha deste caderno e a mesma poderá ser destacada. 

6. Em nenhuma hipótese haverá substituição das folhas de respostas objeti-

vas por erro do candidato. 

7. Este caderno deverá ser devolvido ao fiscal, juntamente, com a folha de 

respostas objetivas, devidamente preenchida e assinada. 

8. As questões da prova objetiva e o gabarito preliminar serão divulgados no 

endereço eletrônico da FUMARC <www.fumarc.com.br> no 1º dia subse-

quente ao da realização da prova. 

 

A comissão organizadora da FUMARC Concursos lhe deseja uma boa prova. 

  

http://www.fumarc.com.br/
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Prezado(a) candidato(a): 
 
Coloque seu número de inscrição e nome no quadro abaixo: 

 
Nº de Inscrição Nome 

 
 
 

 
 
 

 
 
ASSINALE A RESPOSTA CORRETA. 

 

PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 
TEXTO  

 

FALE COM ESTRANHOS 

 

Duda Monteiro de Barros 

 

No mundo menor e mais falante de antigamente, puxar conversa com es-

tranhos era praticamente uma obrigação e passar uma corrida de táxi inteira sem 

dirigir uma palavra ao motorista pregava no passageiro a pecha de mal-educado. 

Aos poucos, no entanto, o desconhecido foi ficando distante, desinteressante e até 

ameaçador, situação expressa na rima “stranger danger” (estranhos representam 

perigo), inculcada na cabeça das crianças nos Estados Unidos através de livros, 

filmes e conselhos de pais e professores. O normal agora é o silêncio imperar, 

estimulado pelo atrativo da tela do smartphone, nas filas, nos elevadores, nas sa-

las de espera e no transporte público, um comportamento que o enclausuramento 

das pessoas durante a pandemia contribuiu para enraizar, ao encolher as habili-

dades sociais.  

Hoje em dia, travar contato com alguém fora do círculo de amizades e do 

ambiente de trabalho é uma aventura que poucos estão dispostos a enfrentar – 

isso não é bom. “Conversar com desconhecidos pode ensinar coisas novas, fazer 

de você um cidadão melhor, um pensador melhor e uma pessoa melhor”, ensina o 
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jornalista americano Joe Keohane, autor de “O Poder dos Estranhos”, uma ampla 

pesquisa sobre “os benefícios de se conectar em um mundo desconfiado”. 

Segundo Keohane, criar vínculos, ainda que passageiros, com desconhe-

cidos faz o indivíduo furar a bolha de convívio usual e deparar com ideias e reali-

dades distintas das que está acostumado. A designer carioca Júlia Sampaio, 34 

anos, confessa que nunca foi do tipo que puxa assunto na fila do banco, mas 

aprendeu, aos poucos, que conversar com anônimos pode facilitar a vida e tornar 

situações muito mais prazerosas. “Adoro viajar sozinha e descobri que travar ami-

zade com outras pessoas dá um upgrade na experiência. Fiz amigos que mante-

nho até hoje e sempre tento me aproximar de quem vejo que também está só”, diz 

Júlia. “O contato com o diferente sempre foi primordial para o desenvolvimento das 

culturas e sociedades. Quando você dialoga com o outro, torna-se mais empático 

e tolerante”, confirma o antropólogo Bernardo Conde, professor da PUC-Rio.  

Essas conexões casuais, chamadas de “laços fracos”, têm a capacidade 

de diminuir o sentimento de solidão e melhorar o humor tanto de quem aborda 

quanto de quem é abordado. Isso porque neurotransmissores com funções ligadas 

à sensação de liberdade, como dopamina, serotonina e ocitocina, são liberados 

quando o ser humano se relaciona socialmente. “A porção frontal do nosso cérebro 

só foi capaz de evoluir por causa das interações interpessoais”, explica a neuroci-

entista Cláudia Feitosa Santana. 

Além de agradáveis, os papos com estranhos podem ser úteis. O comis-

sário de bordo baiano Mário Lourenço, 23 anos, lembra com nostalgia do dia em 

que se envolveu em um papo com um concorrente na fila de uma entrevista de 

emprego internacional e trocaram contatos. O outro candidato foi aprovado e Lou-

renço não, mas não deixaram de se comunicar. “No ano seguinte, fui selecionado 

pela mesma empresa e me mudei para Dubai, onde o colega estava morando. Ele 

foi me receber e me mostrou a cidade. Teria me sentido perdido e sozinho sem 

isso”, afirma Lourenço. 

Não se trata de forçar conversa e invadir o espaço alheio – é indispensável 

que o outro se mostre aberto ao contato. Uma dica para entabular uma interação 

do tipo que começa e acaba na espera para embarcar no avião é iniciar com as-

suntos triviais e a partir daí buscar interesses em comum. Boa notícia: a reação 

mais comum é a reciprocidade, como mostra um experimento realizado pelos ci-

entistas comportamentais Nicholas Epley e Juliana Schroeder, da Universidade de 

Chicago. Eles reuniram um grupo de pessoas e pediram que elas quebrassem a 

norma social do silêncio em ônibus e salas de espera. Os participantes foram a 
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campo com certo receio de ser rejeitados, mas o resultado foi o exato oposto: a 

maioria constatou que os estranhos foram receptivos, curiosos e agradáveis. A 

conclusão dos especialistas foi que existe um “profundo mal-entendido nas rela-

ções sociais”. Desfazê-lo passa por respirar fundo, abrir um sorriso e fazer um 

comentário agradável para a pessoa sentada ao lado no metrô. Se ela responder, 

a viagem provavelmente vai passar mais rápido. Estranhos, afinal, não são sinôni-

mos de perigo. 

Disponível em: https://veja.abril.com.br/comportamento/por-que-conver-

sar-com-estranhos-pode-melhorar-o-bem-estar/ Acesso em: 16 fev. 2023 (Adap-

tado) 

 

QUESTÃO 01  

 

Segundo o texto, as causas de as pessoas não falarem com estranhos são, EX-

CETO: 

 

(A) A falta de habilidade social das pessoas. 

(B) A tela dos celulares ser mais atrativa. 

(C) O enclausuramento causado pela pandemia. 

(D) O medo dos estranhos. 

 

QUESTÃO 02  

 

Todas as constatações abaixo podem ser feitas com base no texto, EXCETO: 

 

(A) Conviver com estranhos é sempre positivo, apesar da situação expressa na 

rima “stranger danger” (estranhos representam perigo). 

(B) Criar vínculos com desconhecidos é positivo, pois abre a mente das pessoas 

para ideias e realidades distintas das que estão acostumadas. 

(C) Interações interpessoais são capazes de desenvolver nosso cérebro, pois 

neurotransmissores são liberados quando o ser humano se relaciona soci-

almente. 

(D) Para o desenvolvimento de culturas e de sociedades sempre foi importante 

o contato com o diferente. 

 

https://veja.abril.com.br/comportamento/por-que-conversar-com-estranhos-pode-melhorar-o-bem-estar/
https://veja.abril.com.br/comportamento/por-que-conversar-com-estranhos-pode-melhorar-o-bem-estar/
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QUESTÃO 03  

 

As palavras destacadas estão corretamente interpretadas entre parênteses, EX-

CETO em: 

 

(A) “[...] é iniciar com assuntos triviais e a partir daí buscar interesses em co-

mum.” (comuns) 

(B) “[...] e passar uma corrida de táxi inteira sem dirigir uma palavra ao motorista 

pregava no passageiro a pecha de mal-educado.” (defeito ou imperfeição 

moral) 

(C) “Aos poucos, no entanto, o desconhecido foi ficando distante, desinteres-

sante e até ameaçador, situação expressa na rima ‘stranger danger’ (estra-

nhos representam perigo), inculcada na cabeça das crianças.” (embutida) 

(D) “Uma dica para entabular uma interação do tipo que começa e acaba na 

espera para embarcar no avião [...].” (disfarçar) 

 

QUESTÃO 04  

 

Em: “Segundo Keohane, criar vínculos, ainda que passageiros, com desconheci-

dos faz o indivíduo furar a bolha de convívio usual e deparar com ideias e realida-

des distintas das que está acostumado.”, das é: 

 

(A) Pronome demonstrativo. 

(B) Pronome indefinido. 

(C) Pronome pessoal oblíquo. 

(D) Pronome relativo. 

 

QUESTÃO 05  

 

Em: “Adoro viajar sozinha e descobri que travar amizade com outras pessoas dá 

um upgrade na experiência.”, os verbos destacados estão flexionados, respecti-

vamente, nos seguintes tempos: 

 

(A) Presente do indicativo – presente do indicativo. 

(B) Presente do indicativo – pretérito perfeito do indicativo. 

(C) Pretérito perfeito do indicativo - presente do indicativo. 

(D) Pretérito perfeito do indicativo - pretérito perfeito do indicativo. 
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QUESTÃO 06  

 

A ideia expressa pelos articuladores sintáticos está corretamente expressa entre 

parênteses, EXCETO em: 

 

(A) “Ele foi me receber e me mostrou a cidade.” (adição) 

(B) “O outro candidato foi aprovado e Lourenço não, mas não deixaram de se 

comunicar.” (oposição) 

(C) “Quando você dialoga com o outro, torna-se mais empático e tolerante”. 

(causa) 

(D) “Se ela responder, a viagem provavelmente vai passar mais rápido.” (condi-

ção) 

 

QUESTÃO 07  

 

Há dígrafo em: 

 

(A) interesses. 

(B) agradável. 

(C) mostre. 

(D) triviais. 

 

QUESTÃO 08  

 

Admite-se mais de uma concordância para o verbo destacado em: 

 

(A) A conclusão dos especialistas foi que existe um profundo mal-entendido nas 

relações sociais. 

(B) A maioria constatou que os estranhos foram receptivos. 

(C) Conversar com desconhecidos pode ensinar coisas novas. 

(D) Um grupo de pessoas participou de um experimento realizado por cientis-

tas. 
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QUESTÃO 09  

 

A divisão silábica está correta, EXCETO em: 

 

(A) a-gra-dá-veis. 

(B) con-cor-ren-te. 

(C) in-ter-na-cio-nal. 

(D) neu-ro-trans-mis-so-res. 

 

QUESTÃO 10  

 

As vírgulas foram usadas com a mesma função: separar o adjunto adverbial, EX-

CETO em: 

 

(A) “Aos poucos, no entanto, o desconhecido foi ficando distante, desinteres-

sante e até ameaçador, situação expressa na rima ‘stranger danger’ [...]” 

(B) “Essas conexões casuais, chamadas de ‘laços fracos’, têm a capacidade 

de diminuir o sentimento de solidão e melhorar o humor tanto de quem 

aborda quanto de quem é abordado.” 

(C) “Hoje em dia, travar contato com alguém fora do círculo de amizades e do 

ambiente de trabalho é uma aventura que poucos estão dispostos a enfren-

tar - isso não é bom.” 

(D) “No ano seguinte, fui selecionado pela mesma empresa e me mudei para 

Dubai, onde o colega estava morando.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

9 

PROVA DE LEGISLAÇÃO 

 

QUESTÃO 11  

 

Considerando que ao Município é vedado criar distinção entre brasileiros, é COR-

RETO afirmar que a seguinte conduta municipal é ILÍCITA: 

 

(A) Distinguir servidores públicos entre estáveis e não estáveis. 

(B) Exigir naturalidade no Município para inscrição em seus concursos públicos 

para provimento de cargos. 

(C) Implantar programa de assistência social em favor de pessoas pobres na 

forma da Lei. 

(D) Promover construção e distribuição de moradias. 

 

QUESTÃO 12  

 

A guarda municipal, que pode ser constituída pelo Município, destina-se à 

 

(A) proteção aos bens do Município, bem como dos serviços dos Estados e da 

União no território municipal. 

(B) proteção aos seus bens e policiamento ostensivo na ausência da polícia mi-

litar estadual. 

(C) proteção de seus bens, serviços e instalações. 

(D) segurança pública no âmbito do Município. 

 

QUESTÃO 13  

 

O exercício irregular das funções sujeita o servidor público à seguinte consequên-

cia legal: 

 

(A) Responsabilidade civil e disciplinar, mas afastada a hipótese de responsa-

bilidade criminal. 

(B) Responsabilidade estritamente disciplinar, restringindo-se à hipótese de 

perda do cargo. 

(C) Responsabilidade objetiva, independente de culpa ou dolo, em caso de dano 

a terceiros. 

(D) Responsabilidade pelos danos causados, dolosa ou culposamente. 
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QUESTÃO 14  

 

O processo administrativo disciplinar, destinado à apuração e responsabilidade do 

servidor por infração praticada no exercício de suas atribuições, deve observar o 

seguinte: 

 

(A) Ampla defesa. 

(B) Impossibilidade de produção de provas. 

(C) Informalidade. 

(D) Vedação à defesa por advogado. 

 

QUESTÃO 15  

 

A instituição e o aumento de tributo municipal exigem 

 

(A) Decreto Executivo. 

(B) Lei. 

(C) Plebiscito. 

(D) Portaria da Mesa da Câmara Municipal. 

 

PROVA DE SAÚDE PÚBLICA 

 

QUESTÃO 16  

 

De acordo com a Lei nº 8.080/90, é INCORRETO afirmar: 

 

(A) A saúde é um direito fundamental do ser humano, devendo o Estado prover 

as condições indispensáveis ao seu pleno exercício. 

(B) O dever do Estado de garantir a saúde consiste na formulação e execução 

de políticas econômicas e sociais que visem à redução de riscos de doenças 

e de outros agravos.  

(C) O dever do Estado de garantir a saúde consiste no estabelecimento de con-

dições que assegurem acesso universal e igualitário às ações e aos serviços 

para a sua promoção, proteção e recuperação. 

(D) O dever do Estado em promover a saúde exclui o das pessoas, da família, 

das empresas e da sociedade. 
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QUESTÃO 17  

 

De acordo com a Lei nº 8080/90, são princípios e diretrizes do SUS, EXCETO: 

 

(A) Delegação ao Estado da autonomia das pessoas na defesa de sua integri-

dade física e moral. 

(B) Direito à informação, às pessoas assistidas, sobre sua saúde. 

(C) Igualdade da assistência à saúde, sem preconceitos ou privilégios de qual-

quer espécie. 

(D) Universalidade de acesso aos serviços de saúde em todos os níveis de as-

sistência. 

 

QUESTÃO 18  

 

A política Nacional de Humanização, Humaniza SUS, apresenta diretrizes, ou seja, 

orientações gerais que apontam no sentido de:  

 

(A) Acolhimento. 

(B) Clínica restrita. 

(C) Desvalorização do trabalho. 

(D) Fim das grupalidades ou redes. 

 

QUESTÃO 19  

 

De acordo com Monken e Barcellos, em sua obra “O Território na Promoção e 

Vigilância em Saúde”, para as ações de vigilância em saúde, os objetos geográfi-

cos relevantes são: 

 

1. As características de ocupação do lugar (estradas e ruas, caminhos, sis-

temas de esgoto e de água, terrenos baldios, depósitos de lixo, núcleos 

habitacionais entre outros). 

2. As condições ecológicas e geomorfológicas (áreas de florestas e área de 

desmatamento, a fauna, a flora, o relevo, a hidrografia e o clima).  

 

Está CORRETO o que se afirma em: 
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(A) 1 é a única correta.  

(B) 2 é a única correta.  

(C) 1 e 2 estão corretas.  

(D) 1 e 2 estão incorretas.  

 

QUESTÃO 20  

 

O objetivo geral da Política Nacional de Humanização é: 

 

(A) Promover a qualidade de vida e o aumento das vulnerabilidades e riscos à 

saúde, relacionados aos seus determinantes e condicionantes – modos de 

viver, condições de trabalho, habitação, ambiente, educação, lazer, cultura, 

acesso a bens e serviços essenciais. 

(B) Promover a qualidade de vida e reduzir vulnerabilidade e riscos à saúde 

relacionados aos seus determinantes e condicionantes – modos de viver, 

condições de trabalho, habitação, ambiente, educação, lazer, cultura, 

acesso a bens e serviços essenciais.  

(C) Promover a quantidade de vida e reduzir vulnerabilidade e riscos à saúde 

relacionados aos seus determinantes e condicionantes – modos de viver, 

condições de trabalho, habitação, ambiente, educação, lazer, cultura, 

acesso a bens e serviços essenciais.  

(D) Promover a quantidade de vida, reduzindo vulnerabilidades e riscos à saúde 

relacionados exclusivamente aos seus determinantes. 

 

 

PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

QUESTÃO 21  

 

Um reagente utilizado no preparo de meios de cultura no laboratório clínico é 

vendido na forma liofilizada e, para ser adicionado ao meio de cultura, é ne-

cessário que seja reconstituído com água bidestilada.  

Consultando o manual do reagente, o técnico verificou que seriam necessários 

0,250 mililitros (mL) de água para a dissolução do reagente. O volume de água 

pipetado pelo técnico, em microlitros (uL), deve ser de:  
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(A) 2,5 uL 

(B) 25 uL 

(C) 250 uL 

(D) 2500 uL 

 

 

 

 

 

QUESTÃO 22  

 

O sangue é um tipo especial de tecido conjuntivo que pode ser dividido em 

duas partes: plasma (parte liquida) e células sanguíneas (elementos figurados 

do sangue). O tecido sanguíneo pode ser corado por diversas técnicas e o 

esfregaço sanguíneo deverá ser realizado de forma correta para uma avalia-

ção microscópica adequada.  

Quanto às técnicas de confecção e coloração do esfregaço sanguíneo, pode -

se afirmar: 

 

(A) A coloração das células sanguíneas para a análise microscópica de ro-

tina possibilita a visualização de estruturas acidófilas, como componen-

tes citoplasmáticos e estruturas basófilas, como o núcleo de células san-

guíneas. 

(B) A contagem de reticulócitos é realizada, preferencialmente, com a utili-

zação de corantes de rotina, como o corante May Grunwald – Giemsa, 

um corante supra vital que cora as células após a morte somática e an-

tes da ocorrência da morte molecular. 

(C) O corante azul de cresil brilhante é o corante de escolha para a conta-

gem diferencial de leucócitos, por preservar melhor as características 

dessas células. 

(D) O esfregaço sanguíneo deverá ser observado no microscópio óptico, 

preferencialmente na região da cabeça do esfregaço onde as células 

sanguíneas se encontram mais espaçadas. 
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QUESTÃO 23  

 

A enterobíase ou oxiuríase é uma infecção parasitária intestinal causada pelo ne-

matódeo Enterobius vermicularis ou Oxyurus vermicularis. A evolução nos mostra 

que essa verminose foi originária no continente africano, dispersando-se com as 

migrações ocorridas no passado para outros continentes. O método de escolha 

utilizado para o diagnóstico da enterobíase difere em relação às outras verminoses 

em geral. As técnicas habituais de demonstração de ovos de helmintos não apre-

sentam positividade superior a 5% dos casos, uma vez que as fêmeas não fazem 

oviposição no intestino. 

Acerca dos métodos utilizados na identificação do Enterobius vermicularis, avalie 

as afirmações a seguir: 

 

I. Como eleição, emprega-se a técnica dos “swabs anais”, também denomi-

nada de método da fita de celofane adesiva e transparente, reportada por 

Graham. 

II. Adota-se como padrão da colheita do material o horário no período matu-

tino, depois do paciente tomar um banho. 

III. As técnicas parasitológicas aumentam sensivelmente a positividade do 

achado dos ovos de Enterobius vermicularis, se realizado em dias conse-

cutivos, com no mínimo três coletas. 

IV. O diagnóstico é eminentemente clínico, considerando os aspectos epide-

miológicos e sua manifestação mais característica é a diarreia. 

V. A ocorrência do prurido vulvar em crianças, sobretudo noturno, e a pre-

sença de larvas de helmintos na região anal e perianal levantam o diag-

nóstico de enterobíase. 

 

Estão CORRETAS apenas as afirmativas: 

 

(A) I e II. 

(B) I e III. 

(C) I, III e V. 

(D) III e IV. 
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QUESTÃO 24  

 

O exame de urina rotina é um dos exames utilizados para avaliar a função 

renal, pois fornece informações relacionadas à presença de microrganismos, 

bem como à integridade anatomofuncional dos rins e das vias urinárias.  

Em relação a esse exame, assinale a alternativa que correlaciona o achado 

laboratorial com a sua correta interpretação:  

 

(A) Glicosúria positiva: disfunção hepática ou das vias biliares.  

(B) Nitrito positivo: diabetes mellitus. 

(C) Presença de 10 cilindros hialinos/campo: infecção urinária.  

(D) Proteinúria positiva: lesão renal glomerular. 

 

QUESTÃO 25  

 

O sistema de coleta de sangue a vácuo tem sido amplamente utilizado para a 

obtenção de amostras de sangue nos laboratórios de análises clínicas. Os 

tubos de coleta de sangue a vácuo são padronizados, de forma que a cor da 

tampa do tubo identifica o tipo de anticoagulante presente na sua composição. 

Apesar de ser um sistema de fácil manuseio, se a coleta não for realizada por 

profissional bem treinado, suas ações podem ocasionar alguns erros durante 

essa fase e comprometer a análise das amostras coletadas. Um dos erros 

comuns é a escolha incorreta dos tubos a vácuo.  

Com relação aos tubos de coleta a vácuo e sua principal utilização, analise as 

afirmativas abaixo: 

 

I. O tubo a vácuo de tampa roxa contém o anticoagulante EDTA e a 

amostra coletada é usada nas análises hematológicas. 

II. O tubo a vácuo de tampa azul contém o anticoagulante citrato e pode 

ser utilizado em dosagens de cálcio sérico.  

III. O tubo a vácuo de tampa vermelha não contém anticoagulantes em 

sua composição e é utilizado na obtenção de soro para análises bio-

químicas e sorológicas. 

IV. O tubo a vácuo de tampa cinza contém o anticoagulante fluoreto e a 

amostra coletada é utilizada na dosagem de glicose e lactato.  
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Está CORRETO apenas o que se afirma em: 

 

(A) I e III. 

(B) I, II e IV. 

(C) I, III e IV. 

(D) II, III e IV 

 

QUESTÃO 26  

 

Para o diagnóstico laboratorial da sífilis, pode-se utilizar testes treponêmicos 

e testes não treponêmicos.  

Com relação a esses testes, analise as afirmativas a seguir.  

 

I. Testes não treponêmicos, como o FTA-abs, usam como antígeno o 

Treponema pallidum e detectam anticorpos antitreponêmicos. 

II. O teste VDRL detecta anticorpos contra a cardiolipina, um componente 

de membrana celular animal. Portanto, os anticorpos detectados não 

são específicos para o Treponema pallidum. 

III. O teste VDRL baseia-se na técnica de imunofluorescência indireta. 

Esse teste tem como desvantagem permanecer reagente, mesmo 

após a cura. 

 

Está CORRETO apenas o que se afirma em: 

 

(A) I. 

(B) I e II. 

(C) I e III. 

(D) II e III. 

 

QUESTÃO 27  

 

Um método de esterilização que utiliza calor úmido sob pressão e pode ser 

empregado para esterilizar meios de cultura é:  

 

(A) autoclavação. 

(B) chama direta. 

(C) liofilização. 

(D) vapor de peróxido de hidrogênio. 
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QUESTÃO 28  

 

Com relação ao uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e outras me-

didas para redução de riscos em laboratórios de análises clínicas, analise as afir-

mativas a seguir.  

 

I. O uso de luvas e jaleco é obrigatório apenas quando a atividade a ser 

desenvolvida exige contato com sangue.  

II. Para se pipetar líquidos, deve-se utilizar dispositivos de pipetagem, como 

peras de borracha e pipetadores automáticos. 

III. Os óculos de proteção devem ser utilizados sempre que houver a possibi-

lidade de formação de aerossóis provenientes de materiais biológicos. 

 

Está CORRETO apenas o que se afirma em: 

 

(A) I e II.  

(B) I e III. 

(C) II. 

(D) II e III.  

 

QUESTÃO 29  

 

Para isolamento, crescimento e desenvolvimento de microrganismos fora do 

seu habitat natural, é necessário o fornecimento de nutrientes de acordo com 

a necessidade específica de cada um deles, em meios de cultura sólidos ou 

líquidos. Muitos desses meios de cultura são usados pelos laboratórios de 

análises clínicas para a identificação de patógenos e no diagnóstico de inú-

meras doenças infecciosas. 

Relacione os meios de cultura às suas respectivas aplicações, numerando os 

parênteses: 

 

1. Ágar Mueller-Hinton 

2. Ágar MacConkey 

3. Ágar sangue 

4. Ágar Sabouraud dextrose 

 



 
 

18 

(   ) Meio utilizado no cultivo de fungos, particularmente os que são 

causadores de doenças de pele. 

(   ) Meio seletivo utilizado para o isolamento e a diferenciação de en-

terobactérias e uma variedade de outros bastonetes gram-negati-

vos provenientes de amostras clínicas. 

(   ) É um meio de cultura utilizado para realizar Testes de Sensibili-

dade aos Antimicrobianos (TSA). 

(   ) Meio enriquecido geralmente utilizado para identificação de es-

pécies bacterianas capazes de provocar a lise de hemácias. 

 

A relação CORRETA, está apresentada em: 

 

(A) 1, 3, 2 e 4. 

(B) 1, 4, 2 e 3. 

(C) 2, 4, 3 e 1. 

(D) 4, 2, 1 e 3. 

 

QUESTÃO 30  

 

Durante um plantão noturno na agência transfusional que funciona junto à unidade 

hospitalar de emergência, a técnica em análises clínicas recebeu uma amostra de 

sangue em tubo contendo anticoagulante para a realização de prova cruzada pré-

via a uma hemotransfusão.  

O resultado encontrado no teste de hemaglutinação direta é mostrado a seguir: 

 

 Prova Direta 

 Anti-A Anti-B Anti-AB Anti-D 

Amostra de 

sangue 
(+) (-) (+) (+) 

Obs: considere que o símbolo "+" representa presença de aglutinação e "-" repre-

senta ausência de aglutinação. 

 

Dessa forma, a amostra foi adequadamente classificada como: 

 

(A) Tipo A/fator Rh positivo 

(B) Tipo AB/fator Rh negativo. 

(C) Tipo AB/fator Rh positivo. 

(D) Tipo O/fator Rh negativo. 
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